
ANOXX-Nº5.283 MONTESCLAROS,QUARTA-FEIRA,26DENOVEMBRODE2025

IBGEabrevagas
temporárias

Um novo grupo de venezuelanos chegou nesta terça
(25) à Rodoviária de Montes Claros, ampliando o fluxo
recente de imigrantes que passam pela cidade em bus-
cadeassistência.AsequipesdaSecretariadeDesenvol-
vimento Social prestaram atendimento emergencial,
comcadastro,suporte básicoe orientações.PÁGINA 3

O IBGE abriu inscrições para 9.590 vagas tempo-
rárias nas áreas de pesquisas domiciliares, econô-
micas e geocientíficas, no maior processo seletivo
da rede de coleta regular. As inscrições vão até 11 de
dezembro de 2025, com provas objetivas em 22 de
fevereiro de 2026, aplicadas em todos os municí-
pios com oferta de vagas. PÁGINA 7

Novo grupo de
venezuelanos

O 2º Ciclo de Formação Presencial do Selo Uni-
cef reuniu representantes de 151 municípios em
Montes Claros para fortalecer ações de vacina-
ção, nutrição e saúde de adolescentes. A coorde-
nação destacou o papel estratégico da cidade e o
apoio a regiões com populações indígenas e qui-
lombolas. PÁGINA 6

Representantes da Defesa Civil Nacional estão no
Norte de Minas avaliando as condições dos municí-
pios para retomar a Operação Carro-Pipa Federal.

Em reunião com prefeitos e deputados, foi destacado
que mais de 460 municípios do semiárido recebem
água emergencial para enfrentar a seca. Na região,

127 municípios estão em Situação de Emergência e
ao menos 40 devem precisar de recursos federais pa-
ra distribuição de água. PÁGINA 4

Unicef reúne
151 municípios
em MOC

OperaçãoCarro-Pipa
pode ser retomada
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As capacitações buscamautonomia dosmunicípios emelhoria nos indicadores

Os salários variamentreR$ 2.676,24 eR$ 3.379, combenefícios adicionais
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Opinião

Fábio Sant’Anna*

2190. Esse é o ano em que podere-
mos, finalmente, atingir equidade
racial no emprego. A projeção, feita
pelo Instituto Identidades do Brasil
(ID_BR), expõe o tamanho do desa-
fio: estamos a 165 anos de distância
de um cenário ideal — e necessário
— para garantir que profissionais
negros tenham as mesmas oportuni-
dades. Essa defasagem histórica
mostra que a jornada antirracista
exige ação estruturada e imediata.

Falo sobre isso pela posição que
ocupo hoje e pela perspectiva cons-
truída ao longo da minha trajetória.
As transformações que testemunhei
no mundo corporativo mostram
que avanços são possíveis. Não bas-
ta abrir portas; é preciso garantir ca-
minhos. Inclusão plena depende de
progressão, desenvolvimento contí-
nuo e oportunidades reais de mobili-
dade social e econômica. Caso con-
trário, ampliamos a entrada, mas
mantemos o teto no mesmo lugar.

A mudança necessária começa an-
tes do emprego, sobretudo na esco-
la, porque é nesse ambiente onde se
formam as primeiras percepções so-
bre pertencimento, oportunidades e
cidadania. E, mesmo assim, ainda fa-
lhamos em garantir um ambiente de
equidade. Um diagnóstico recente
do Ministério da Educação (MEC) re-
vela que apenas 36,2% das redes mu-
nicipais possuem protocolos especí-
ficos para casos de racismo. Crian-
ças e adolescentes negros conti-
nuam crescendo em espaços que
não estão plenamente preparados
para acolher, proteger ou educar pa-
ra a igualdade.

Isso contrasta com o fato de que o
Brasil já possui um arcabouço legal
robusto: desde 2003, o ensino da his-
tória e cultura afro-brasileira é obri-
gatório, e desde 2008, a educação
das relações étnico-raciais é diretriz
nacional. O problema não é falta de
leis e garantias, mas sim a falta de
implementação. Como lembra Dja-
mila Ribeiro, trata-se de um proble-

ma estrutural, que só muda com
compromisso coletivo.

A responsabilidade também recai
sobre o mercado de trabalho. A esco-
la prepara o terreno, mas é no am-
biente corporativo que oportunida-
des (ou sua ausência) moldam traje-
tórias. Os dados mais recentes da Re-
lação Anual de Informações Sociais
(RAIS) (2º trimestre de 2024) mos-
tram que as mulheres negras se-
guem como o grupo mais afetado,
com desemprego de 10,1%, mais que
o dobro do registrado entre homens
não negros (4,6%). São 7,5 milhões
de desocupados no país, evidencian-
do que as desigualdades se perpe-
tuam quando não há ação coordena-
da para interrompê-las.

Por isso, as empresas não podem
se omitir. Tenho visto, ao longo da
minha experiência, como políticas
de diversidade impactam vidas
quando deixam de ser discurso e se
tornam prática. Acredito que inicia-
tivas de formação, programas de de-
senvolvimento e ações de inclusão
têm ampliado oportunidades para
grupos historicamente sub-repre-
sentados. É um esforço que mostra
como a transformação só acontece
com intencionalidade e continuida-
de.

Reduzir desigualdades exige res-
ponsabilidade compartilhada. Exi-
ge que a escola eduque para a equida-
de, que a sociedade reconheça seu
papel e que as empresas assumam
uma postura ativa para corrigir dis-
paridades que não criaram, mas que
podem, sim, ajudar a encerrar.

Se o ID_BR projeta 2190 como o
ano da equidade racial no emprego,
cabe a nós — empresas, governo, ins-
tituições e cidadãos — trabalhar pa-
ra antecipá-lo. Que o mês da Cons-
ciência Negra reforce essa urgência:
transformar legado em prática,
consciência em ação e oportunidade
em realidade, muito antes do que as
projeções indicam.

*Diretor de Gente, Diversidade e Inclusão na

Arcos Dorados

ThiagoLeonMarti*

Oconceitodepercepçãodemarcavem
passando por grandes transformações
nos últimos anos. Muito pelo avanço de
novas tecnologias e também por conta
das mudanças no perfil do consumidor,
ofatoéqueparaatrairumclienteefideli-
zá-lo, hoje é preciso muito mais do que
apenas oferecer descontos e ofertas.

Para se ter uma dimensão, de acordo
com um estudo realizado pela consulto-
ria Troiano Branding, nos últimos 25
anos, a relação entre marca x consumi-
dor apresentou queda de lealdade, au-
mento do desconhecimento, maior ofer-
tadeprodutoseumconsumidormaisdis-
perso. A lealdade do cliente caiu de 8%
para 3% durante este período. Já o nível
de desconhecimento, que indica a pro-
porção de consumidores que não conhe-
cem determinada marca, subiu de 24%
para36%.Apesquisaaindaanalisouode-
sempenho médio de envolvimento com
marcas em diferentes categorias, e todas
apresentaram retração no período de
2000 a 2025.

Mas o que as marcas devem fazer para
recuperar a confiança e, por que não, a
lealdadedoseupúblico?Umaboaestraté-
giaéorebranding.Esseconceitovaimui-
to além de trocar logotipo, cores ou slo-
gan, ele é uma oportunidade estratégica
deevoluçãodamarca.Issoporqueenvol-
verevisitaraidentidade,oposicionamen-
toe atéosvalores da companhiaparaga-
rantirque estejamalinhados aocompor-
tamento do consumidor, às transforma-
çõesdomercadoeaosnovosobjetivosde
negócio.

Quando bem estruturado, esse reposi-
cionamento pode ser estratégico da em-
presa, uma vez que ela pode se adaptar a
novos públicos ou segmentos, reforçan-
dosuarelevância;acompanhareseatua-
lizar das tendências, adequando-se ao
avanço tecnológico, à linguagem digital
e às expectativas de consumo mais cons-
cientes; corrigir e melhorar as percep-
çõesdeidentidadecomseupúblico,ajus-
tandosuaimagemdiantedepossíveiscri-
ses, de forma autêntica e transparente.

Ainda, essa estratégia possibilita o for-
talecimento da identidade. Nesse senti-

do, o foco está em mostrar ao mercado
queamarcaevoluijuntocomseusconsu-
midores, mantendo-se atual e competiti-
va. Por consequência, a expectativa é a
geração de valor a longo prazo, uma vez
que ela consegue consolidar presença de
mercado de maneira mais sólida, atrain-
do não apenas clientes, mas também in-
vestidores e talentos.

Para se ter uma ideia, de acordo com
um estudo feito pelo Mundo do Marke-
ting,ocorrerammaisde300rebrandings
entreasmarcas brasileiras em2024. Isso
significa que praticamente o ano todo
temaomenosum“facelift”,quepodeser
considerado uma atualização estética e
visual que moderniza a identidade de
uma marca, sem alterar a sua essência
ou estrutura fundamental.

Por fim, destaco que essa iniciativa de-
ve ser cautelosa e bem estruturada para
não parecer apenas uma estratégia de
promoção ou de comunicação. É impor-
tante fazer um trabalho profundo, bem
planejadoedelongoprazo,querealmen-
te traga impactos para a empresa e seus
consumidores. Assim, no fim, o rebran-
dingdeveserentendidocomoumaferra-
menta de transformação, capaz de unir
aprendizado, inovação e conexão genuí-
na com o público - elementos essenciais
paramarcas que desejam não apenas so-
breviver,mascresceremummercadoca-
da vez mais dinâmico.

*Head de Branding, Design e Comunicação na
Printi

Transformar
estruturas

Muito além da nova
marca
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Isso porque envolve
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mercado e aos novos
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PRETO NO
BRANCO

Novo grupo de
venezuelanos chega
a Montes Claros

Cidade

Famílias vieram de Vitória da Conquista, e
planejam seguir para a capital mineira

u Seanalisarmosfriamente,semoviéspolíico,épos-
sível perceber que na teoria nós temos em nosso
paísospoderesexecutivo,legislativoejudiciário.Na
prática é possível dizer que hoje os três poderes se
transformaramemumúnicoenãoexisteessahistó-
riadequesãopoderesindependentesporémharmô-
nicos. Infelizmentepensoquepormotivosquetodos
nósimaginamosnemolegislativoenemojudiciário
temvidaprópria. Todospassaramaserumapêndi-
ce do executivo que até prove ao contrário e quem
temditadoaspautas. Aospoucosestamosabando-
nandoademocraciaemergulhandonocomunismo.

Guardião da Constituição
NasletrasmortasenarrativasjáconhecidasOjudi-

ciário éoguardiãodaConstituição Federal edade-
mocracia, com a função de garantir que todos os
poderes atuem dentro de seus limites constitucio-
naisedeprotegerosdireitosfundamentaisdoscida-
dãos. Na prática nós temos 11 ministro sendo que
apenasdois foramindicadospeladireitaatravésdo
ex-presidente Bolsonaro. Alexenadre de Morais foi
indicadoporTemereosoutrosoitoforamindicados
por Lula (PT) e Dilma (PT). Diante deste desenho é
possívelimaginarepensoqueexisteumalinhamen-
todaquelacasacomadireçãodoPaláciodoPlanal-
to, inclusivenoqueserefereasprioridadesdaspau-
tas.

Invasão em Moc
Nãoédehojequemunicípiosdaregiãoeprincipal-

mentedoSuldaBahia temusadoMontesClarospa-
raaquideixarfamíliasemsituaçãodevulnerabilida-
de. A novamodalidade tem sido a de transformar a
cidade em abrigo para Venezuelanos que chegam
emseusmunicípios.Nosdoiscasossãopessoasque
necessitam do nosso apoio, mas não estão dispos-
tas a trabalharem e viveremdo próprio suor. Posso
estarenganado,masninguémtiradaminhacabeça
quetais invasõessãoorquestradasefazempartedo
alinhamentodebastidoresentreosdoispaíses.Infe-
lizmente acostumaram a receberem o peixe sem a
obrigaçãode pescar.

Caio Cunha
Oprefeito Caio CunhadeSão JoãodoPacuí (MDB)

viu o seu nome sendo especulado como provável
candidatoadeputadonaseleiçõesde2026.Emcon-
versa comeste jornalista ele confessou que chegou
apensarnoassuntomaschegouaconclusãodeque
este não é o melhor momento. O resultado é que
prefere adiar o projeto.

Dario Colares
ASociedadeRuraldeMontesClarosnãoseomitee

declara publicamente opoio oficial à candidatura
deDarioColaresàpresidênciadaAssociaçãoBrasi-
leira dos Criadores do Cavelo Mangalarga Marcha-
dor(ABCCMM),cujaeleiçãoestámarcadaparaama-
nhã (26). Aeste respeitooquenãoconsigoentender
é que existe criadores do Norte de Minas ligados a
Associação que prefere opta por nome sem qual-
quer vínculo coma região.

Apenas um poder

Ogrupo, formadopor duas famílias, segue para BeloHorizonte e não pretende permanecer emMontes

Claros, segundo a prefeitura

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Um novo grupo de
imigrantes venezue-
lanos, vindo de Vitó-
ria da Conquista (BA),
desembarcou na ma-
nhã desta terça-feira
(25) na Rodoviária de
Montes Claros, am-
pliando o fluxo de fa-
mílias que têm chega-
do à região em busca
de assistência e me-
lhores condições pa-
ra seguir viagem pelo
país. Segundo infor-
mações prel imina-
res, os recém-chega-
dos buscam apoio pa-
ra alcançar outros
destinos, onde espe-
ram encontrar opor-
tunidades de traba-
lho e acolhimento.

No último dia 15, o pri-
meiro grupo de venezue-
lanos, composto por 41
pessoas, chegou à cida-
d e v i n d o d e I t a b u n a
(BA).

Logo após a chegada,
equipes da Secretaria
Municipal de Desenvol-
vimento Social foram
acionadas e se desloca-
ram até o terminal rodo-
viário para prestar aten-
dimento emergencial.
Os profissionais realiza-
ram o cadastro das famí-
lias, avaliação das neces-
sidades imediatas e ofe-
receram suporte básico,
incluindo alimentação,
informações sobre a re-
de de proteção social e
orientações sobre os pró-
ximos passos. De acordo
com a pasta, o trabalho
inicial garante que ne-
nhum imigrante perma-

neça desassistido duran-
te o período de passa-
gem pela cidade.

Conforme informa-
ções da Prefeitura de
Montes Claros, a inten-
ção desse segundo gru-
po não é permanecer em
Montes Claros, mas se-
guir para Belo Horizon-
te. O município segue
monitorando a situação
e oferecendo apoio nas
diretrizes legais e da ca-
pacidade de acolhimen-
to do município. As equi-
pes atuam em parceria
com instituições sociais
e entidades da socieda-
de civil que também tra-
balham na assistência a
migrantes e refugiados.
O objetivo é garantir
atendimento e encami-
nhamentos adequados,
seja para permanência
temporária , desloca-

mento para outras cida-
des ou acesso a progra-
mas de proteção.

Em comunicado à In-
ter TV, emissora mon-
tes-clarense que noti-
ciou o caso inicialmen-
te, a Prefeitura de Itabu-
na informou que a deci-
são pela transferência
para Montes Claros foi
tomada pelos próprios
líderes do grupo duran-
te uma reunião. “Com a
decisão coletiva, os líde-
res solicitaram à Prefei-
tura a cessão de um ôni-
bus para que o grupo in-
tegrado por sete famí-
lias, um total de 41 pes-
s o a s , s e n d o s e t e h o -
mens, sete mulheres e
27 crianças, fizesse a via-
gem. Além disso, pedi-
ram mantimentos e fral-
das para a jornada à ci-
dade mineira”. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Água potável

FlavioGouvêa, CoordenadorNacional daOCP, diz quemais de 460municipios são beneficiados coma operacão

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

RepresentantesdaDe-
fesaCivilNacionalestão
no Norte de Minas a fim
de fazer um diagnóstico
aprofundado das condi-
ções dos municípios pa-
ra retomada da Opera-
ção Carro-Pipa Federal
(OCP).Emreuniãodetra-
balhocomprefeitosede-
putados, na Associação
dos Municípios da Área
Mineira da Sudene
(Amams), na tarde desta
segunda-feira (24), Flá-
vio Gouvêa, coordena-
dor nacional do progra-
ma, destacou que a ação
envolveaSecretariaNa-
cional de Proteção e De-
fesa Civil do Ministério
da Integração do Desen-
volvimento Regional
(MIDR) , Ministério da
Defesa e Comando de
Operações Terrestres
(COTER), com transfe-
rência de recursos fede-
rais para a parte opera-
cional.

A OCP, segundo Flá-
vio, está em todo o Nor-
deste, parte do Espírito
Santo e Norte de Minas,
que,porestarenquadra-
do no semiárido, tem,
por lei, direito às ações
da operação. “Hoje são
mais de 460 municípios
e mais de um milhão de
pessoas beneficiadas
com acesso à água para
cozimento e hidratação
e, ainda, cerca de 3 mil
prestadores de serviços
contratados, os chama-
dos pipeiros”, explica
Flávio, acrescentando
que os 20 mil litros de
água destinados atual-
menteaosbeneficiários,
pode, a princípio, soar
comopouco,masnaprá-

tica o volume não é baixo,
trata-se de ação emergen-
cial e complementar às ou-
tras iniciativas que devem
ser implementadas pelos
municípios e estado. “É
uma situação adversa, um
desastredesecaeestiagem,
então o que estamos forne-
cendo é água para que eles
passem por esses 180 dias
de adversidade. Mais de
70% dos municípios estão
recorrentementenaopera-
çãonosúltimoscincoanos,
tantopeloagravamentoda
seca como pela falta de ou-
tras ações”, afirma. O coor-
denador pontua que a seca
avança cada vez mais no
país e existem regiões que
não são mais semiáridas e
sim, áridas. “Estamos aqui
paraentenderetrazersolu-

ções perenes ou temporá-
rias”.

Atualmente, mais de 127
municípios da região estão
em Situação de Emergên-
ciadevidoàseca.Destes,70
já participam da Operação
Pipa Estadual (TDAP), ini-
ciada em outubro. A esti-
mativa é de que mais de 40
municípiosnecessitemdos
recursos federais para via-
bilizarotransporteedistri-
buição de água potável. O
Governo Federal realiza os
pagamentos com base nos
Planos Municipais de Dis-
tribuição de Água e Planos
de Trabalho, cobrindo em
média três meses de opera-
ção, com possibilidade de
renovação. Os custos gi-
ram em torno de R$ 16 mil
mensais para aluguel dos

caminhões e R$ 5 mil para
combustível.

O prefeito de Pedras de
Maria da Cruz, Heider da
Silva Mendes, afirma que
apesar de estar na área ri-
beirinha, a cidade também
passa pelo desafio do en-
frentamento à seca. “Esta-
mosaoladodoSãoFrancis-
co, vemos água em abun-
dância,mastemoscomuni-
dades distantes e sofremos
com a falta de água potá-
vel. Os carros pipa e poços
artesianos são um suporte
para a comunidade”, diz o
prefeitodacidadede10mil
habitantes. O município
aderiu ao Decreto n˚ 805,
publicado no último dia 12
de novembro pelo Gover-
no do Estado, que reconhe-
ce que “apesar das ações

adotadas pelos municípios
epeloEstado,hánecessida-
de da atuação de todos os
integrantesdoSistemaNa-
cionaldeProteçãoeDefesa
Civil em resposta ao desas-
tre da seca”. A inserção dos
municípios mineiros na si-
tuação de emergência, se-
gue critérios estabelecidos
peloMIDR,dadaadiminui-
çãoouexaurimentodasre-
servashídricasabastecedo-
ras dos municípios.

RonaldoMotaDias,presi-
dente da Amams e prefeito
de São João da Lagoa, diz
que a carência que o Norte
de Minas está enfrentando
nãoédiferentedosanosan-
teriores, pois a seca é uma
característica da região,
d a í a n e c e s s i d a d e d e
implementaçãodeumapo-

lítica pública nas comuni-
dades rurais. “Estamos fin-
dando o mês de novembro
e nossa região sequer cho-
veu50mm.Todoanoagen-
tevem,discute,éumassun-
torecorrente.Algunsmuni-
cípios não são contempla-
dos e ficam ausentes por
conta da burocracia. O que
defendemos é que as ações
e os recursos cheguem na
ponta,ouseja,nasprefeitu-
ras, para os municípios po-
derem contratar os pipei-
ros e executar o serviço on-
dehouvermaiornecessida-
de”, concluiu. Nesta terça-
feira, a Defesa Civil fez
maisumareuniãocompre-
feitos, na sede do Consór-
cioIntermunicipalMultifi-
nalitário da Área Mineira
da Sudene (Cimams).

Minas do Norte

MÁRCIA VIEIRA

Governo Federal retoma ‘Operação Carro-pipa’ no Norte de Minas

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Nutrição e imunização

Acoordenadora-chefe doUnicef paraMinasGerais, Bahia e Sergipe, HelenaOliveira, explicou que os

encontros ajudamosmunicípios a identificar demandas específicas, inclusive de populações quilombolas e

indígenas

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

O 2º Ciclo de Forma-
ção Presencial do Selo
Unicef reuniu, nesta úl-
tima terça-feira (26), re-
presentantes dos 151
municípios mineiros
participantesnoauditó-
rio da Associação dos
Municípios da Área Mi-
neira da Sudene (AMA-
MS), em Montes Claros.
O encontro teve como
foco o tema “Construin-
do e Fortalecendo a
AtençãoPrimáriaàSaú-
de para Vacinação, Nu-
triçãoeSaúdedeAdoles-
centes”.

A coordenadora-che-
fedo Unicef paraMinas
Gerais, Bahia e Sergipe,
Helena Oliveira, desta-
cou o papel estratégico
da cidade. Segundo ela,
“Montes Claros é a cida-
dereferênciaparaarea-
lizaçãodessesciclosfor-
mativos, que envolvem,
vários municípios”. Ela
reforçouqueoUnicefin-
tensifica o apoio espe-
cialmente aos municí-
pios com maiores difi-
culdadesde acesso a po-
pulações indígenas ou
quilombolas. “Estamos
mais juntos desses exa-
tamente para apoiar e
dar condição para que
fortaleçam suas capaci-
dades”, explicou.

Para ela, o objetivo fi-
nal é que cada municí-
pio avance de forma au-
tônoma. “Acreditamos
que ele não pode ficar
dependendo eterna-
mente do Unicef. Traze-
mosinformaçãoqualifi-
cada para que possa an-
darcomasprópriasper-
nas e desenvolver suas
próprias capacidades”.

A coordenadora explicou
que os encontros ajudam
osmunicípiosaidentificar
demandas específicas, in-
clusive de populações qui-
lombolas e indígenas. “Os
municípios saem daqui
com deveres de casa para
entendereatendersuasco-
munidades”, disse. Sobre o
cumprimento de metas,
ela reforçou o compromis-

so da entidade. “Nosso es-
forço é ajudar os municí-
pios a baterem as metas.
Acreditamos e apostamos
muito neles, porque estão
recebendo capacitação”,
declarou.

Representando a Asso-
ciação Brasileira de Ações
Integradas para o Desen-
v o l v i m e n t oH u m a n o
(ABRADH), Diorela Kelles

explicou que o encontro
busca aprofundar temas
essenciais. “Hoje a gente
quer falar especificamen-
tesobreimunização,nutri-
ção e saúde do adolescen-
te”, afirmou. Ela destacou
que a participação ativa
dosmunicípiostemimpac-
to direto nos indicadores.
“Quando os municípios
participam e se engajam, a

gente consegue melhorar
os indicadores”, disse. Dio-
rela também mencionou
desafiosrelacionadosàva-
cinação. “Isso é bem varia-
do e acabou se tornando,
àsvezes,umaquestãoideo-
lógica.Cabeanóstrazerin-
formaçãobaseadanaciên-
cia”, afirmou.

Asuperintendenteregio-
naldesaúdedeMontesCla-

ros, Dhyeime Thauanne,
ressaltouqueoeventotam-
bém reconhece boas práti-
cas municipais. “O evento
visa certificar os municí-
pios que desempenharam
boas práticas na linha de
cuidado da infância e do
adolescente”, declarou. Se-
gundo ela, Montes Claros
temavançadoemáreasco-
mo imunização e combate
à dengue. “A cobertura va-
cinal tem aumentado. Per-
cebemos evolução e estra-
tégiastêmsidodesenvolvi-
das”, completou.

A participação de jovens
também marcou o encon-
tro.AindígenaLunaYoha-
na,de17anos,representan-
tedopovoMachacali,enfa-
tizou a importância de le-
varasdemandasdesuaco-
munidade. “Estamos aqui
para falar da imunização
nas escolas e da saúde pú-
blica que é fornecida para
a gente”, disse. Para ela, a
falta de acesso à informa-
ção ainda é uma barreira.
“Nemtodasaspessoastêm
condiçõesouveemmotivo
parabuscaressasinforma-
ções, por isso estes eventos
são importantes, eles le-
vam informações para
quem mais precisa”, expli-
cou.

A articuladora munici-
pal de Rubim, no Vale Je-
quitinhonha, Alcione Fer-
nandes Rocha, reforçou a
relevância da atenção à in-
fância. “Criança e adoles-
centesãonossabase.Deve-
mos cuidar bem para que
sejam adultos melhores”,
afirmou. Mesmo diante de
limitações financeiras, ela
acredita que o município
tem avançado. “As equipes
são muito bem capacita-
das e se preocupam com o
bem-estar. Estamos baten-
do todas as metas”, con-
cluiu.

Minas do Norte

LARISSA DURÃES

Montes Claros sedia ciclo formativo do Selo Unicef com foco em saúde
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Oportunidade temporária

Salários são a partir de R$ 2.676,24

Da Agência Brasil

Estão abertas as ins-
crições para 9.590 va-
gas temporárias de
trabalho no Instituto
Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IB-
GE). As vagas são pa-
ra atuação nas pesqui-
sas domiciliares, eco-
nômicas e geocientífi-
cas. Segundo o IBGE,
este é o maior proces-
so seletivo do institu-
to para a rede de cole-
ta regular. A remune-
ração é a partir de R$
2.676,24.

As inscrições de-
vem ser feitas no site
da Fundação Getúlio
Vargas (FGV) até o
dia 11 de dezembro de
2025. A seleção será
feita por prova objeti-
va de múltipla esco-
lha, que será aplicada
no dia 22 de fevereiro
de 2026. As provas se-
rão aplicadas presen-
cialmente em todos
o s m u n i c í p i o s e m
que há oferta de va-
gas.

A aplicação será em
dois turnos, possibili-
tando a participação
dos candidatos nas
provas das duas fun-
ções disponíveis no
concurso: Agente de
Pesquisas e Mapea-
mento (APM) e Super-
visor de Coleta e Qua-
lidade (SCQ). Pela ma-
nhã, será aplicada a
prova para a função
de APM e, à tarde, pa-
ra a de SCQ.

Segundo o presiden-
te do IBGE, Marcio Po-
chmann, a seleção
atende a “uma deman-
da antiga que não vi-
nha sendo atendida”.
Ele ressalta que os no-

vos funcionários “esta-
rão à disposição da reali-
zação do plano de traba-
lho do IBGE e de toda a
coleta que é feita em ter-
mos nacionais”.

VAGAS E BENEFÍCIOS

Ao todo, são 8.480 va-
gas para APM, sendo
5.512 destinadas à am-
pla concorrência, 2.120
a pessoas autodeclara-

das pretas ou pardas
(25%), 254 a indígenas
(3%), 170 aos quilombo-
las (2%) e 424 a pessoas
com deficiência (5%).

A remuneração é de
R$ 2.676,24, e as atribui-
ções envolvem coleta de
dados estatísticos em
domicílios e estabeleci-
mentos, o apoio a levan-
tamentos geográficos e
cartográficos, o registro

e transmissão de infor-
mações em sistemas ele-
trônicos e a elaboração
de relatórios.

Para SCQ, há 1.110 va-
gas temporárias. São
715 vagas destinadas à
ampla concorrência ,
275 a pessoas autodecla-
radas pretas ou pardas
(25%), 33 a indígenas
(3%), 22 aos quilombo-
las (2%) e 55 a pessoas

com deficiência (5%). A
remuneração é de R$
3.379.

Entre as atribuições,
estão planejamento e a
gestão das atividades de
coleta, a supervisão das
equipes e da qualidade
dos dados, a avaliação
técnica dos questioná-
rios e a elaboração de re-
latórios. Para serem con-
tratados nesta função,

os aprovados devem ter
Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH) catego-
ria B dentro do prazo de
validade.

Para ambos os cargos,
são assegurados benefí-
cios como Auxílio Ali-
mentação (R$ 1.175); Au-
xílio Transporte; Auxí-
lio Pré-escolar; férias
proporcionais e 13º salá-
rio proporcional.

Economia

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Inscrições para 9,5 mil vagas do IBGE vão até 11 de dezembro
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Brasília—Emesforçoparaaumentarasegurançae
padronizaraidentificaçãodosbeneficiários,oInstitu-
toNacionaldoSeguroSocial (INSS)anunciouumno-
vocronogramaparaaadoçãoobrigatóriadabiome-
tria em solicitações de benefícios. As medidas serão
implementadasde formagradualentre2025e2028e
afetarão todos os cidadãosquepretendem requerer
oumanterbenefíciosprevidenciários.

Biometria obrigatória a partir de novembro de
2025

Deacordocomocronogramaoficial,aprimeira fa-
secomeçaem21denovembrode2025.Apartirdessa
data, todonovopedidodebenefício—comoaposen-
tadorias, auxílios e pensões— exigirá que o cidadão
jápossuaalguma formadecadastrobiométrico.
Nestaetapainicial,serãoaceitostrêstiposdedocu-

mentopara comprovarabiometria:
- Carteirade IdentidadeNacional (CIN)
-CarteiraNacional deHabilitação (CNH)
-TítulodeEleitorcombiometriacadastradanoTri-

bunal Superior Eleitoral (TSE)
Oobjetivo,segundofontesdogoverno,éreforçaros

mecanismosdesegurançaereduzir fraudesque,nos
últimos anos, têm gerado prejuízo significativo aos
cofrespúblicos.

Emissão da CIN será necessária para quem não
tiver biometria a partir de 2026

Asegunda fasedoprocessocomeçaem1ºdemaio
de2026.Apartirdessadata,cidadãosquesolicitarem

novosbenefíciosenãopossuírembiometriaemnenhum
dosdocumentosaceitosserãoobrigadosaemitiraCar-
teira de Identidade Nacional (CIN) antes de prosseguir
como requerimento.
Para quem já tem a biometria registrada — seja na

CNH, na CIN ou no cadastro biométrico do TSE — nada
mudanessaetapa.
Aexpectativadogovernoéque,até2026,amaiorparte

da população já tenha aderido a algum dos sistemas
biométricosexistentes.
CINseráoúnicodocumentoaceitoapartir de 2028
Amudançamais significativa entra emvigor em1ºde

janeiro de 2028. A partir dessa data, somente a Carteira
deIdentidadeNacional(CIN)seráaceitacomodocumen-
tocombiometria válidapara:
-Novospedidosdebenefícios
-Provasdevida
-Manutençãoe revisãodebenefícios já existentes
A iniciativa busca simplificar o sistema de identifica-

çãonacional, unificando todosos registrosbiométricos
em um único documento, o que deve facilitar tanto o

atendimento aos segurados quanto o controle interno
do INSS.
Transiçãogradual e impactosparaos segurados
O Ministério da Previdência Social afirma que a

implementaçãogradual temoobjetivo de evitar sobre-
carganosórgãosemissoresegarantirqueapopulação
tenhatemposuficienteparaseadaptaràsnovasexigên-
cias.
Especialistasavaliamqueaunificação trazbenefícios

importantes, como:
-Maior segurançacontra fraudes
-Reduçãode inconsistências cadastrais
-Agilidadenaanálisedepedidos
-Simplificaçãodeprocessosde identificação
Noentanto, alertamparaa necessidadede ampliar a

capacidadedosinstitutosdeidentificaçãoestaduaispa-
ra atender à demanda pela emissão da CIN, que deve
crescer significativamenteapartir de 2026.

O que o cidadão deve fazer?
Se já possui biometria (CIN, CNH ou TSE): nenhuma

ação imediataénecessária.
Senãopossuibiometria:seráprecisoemitiraCINpara

solicitarbenefíciosapartir demaiode2026.
Paratodososcidadãos:até2028,aCINseráindispensá-

velparaqualquer relaçãocomo INSS.
Asautoridadesreforçamqueoobjetivoégarantirmais

segurança, modernidade e eficiência ao sistema previ-
denciário, acompanhandopadrões já adotadosemou-
trospaíses.
*CcomacolaboraçãodeMariaCecíliaVilela Xavier

INSS: cadastro biométrico paranovos benefícios

Epor falar emPrevidência...

O Ministério da Previdência Social
afirma que a implementação gradual
tem o objetivo de evitar sobrecarga nos
órgãos emissores e garantir que a
população tenha tempo suficiente para se
adaptar às novas exigências.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com

8 MONTESCLAROS,QUARTA-FEIRA,26DENOVEMBRODE2025 onorte.net



u

Segurança e conforto

População deve termáxima atenção para evitar acidentes envolvendo energia elétrica

Geral

Da Agência Minas

C o m a c h e g a d a d o
fim de ano, muitas fa-
mílias aproveitam pa-
ra enfeitar as fachadas
dos imóveis, jardins e
árvores para celebrar o
Natal. Para que tudo se-
ja feito com segurança,
a Cemig destaca medi-
das importantes para
evitar acidentes envol-
vendo choques elétri-
cos e curtos-circuitos,
que podem causar in-
cêndios e outros da-
nos.

A instalação de orna-
mentos luminosos em
áreas externas merece
atenção devido à expo-
sição a elementos natu-
rais, como vento e chu-
va. Técnica de Seguran-
ça do Trabalho da Ce-
mig, Geziane Calixto
alerta para a necessida-
de de proteção dos pon-
tos das conexões e to-
madas, além da distân-
cia de 1,5 metro da rede
elétrica, nos casos de
instalação de lâmpa-
das decorativas em fa-
chadas, muros, jardins
e árvores.

“Uma das principais
orientações é instalar
enfeites em locais fora
do alcance das crian-
ças e animais domésti-
cos. Em caso de árvores
de Natal com ilumina-
ção instalada no chão,
uma dica é criar uma
barreira física com cai-
xas embrulhadas de
presentes para impe-
dir o acesso aos enfei-
tes elétricos”, orienta a
especialista.

A fixação dos enfei-
tes deve ser feita de for-
ma segura, de acordo
com a especificação téc-
nica de cada equipa-

mento e, principalmen-
te, evitando as gambiar-
ras.

“ S ã o c o n s i d e r a d a s
gambiarras as instala-
ções que utilizam diver-

sos fios e adaptadores
(benjamins ou Ts) para
realizar a ligação de di-
v e r s o s e n f e i t e s e m
uma única tomada. Es-
ses dispositivos provo-

cam sobrecarga e, con-
sequentemente, o mau
f u n c i o n a m e n t o d o s
a p a r e l h o s , p o d e n d o
causar choque elétrico
e princípios de incên-

dio”, ressalta.
Ela destaca ainda que

os enfeites luminosos
devem ser de boa proce-
dência e que obedeçam
a todos os requisitos

técnicos de segurança.
“As pessoas devem ad-

quirir produtos com o
selo Inmetro de quali-
dade. Dessa forma, eles
terão a garantia de que
os equipamentos fo-
ram testados e são segu-
ros. Os produtos sem
procedência ou parale-
los são um risco e po-
dem causar incêndios
ou choque elétrico e
por isso são mais bara-
tos. É uma economia
que não vale à pena”,
alerta a especialista da
Cemig.

Outra recomendação
é que os enfeites lumi-
nosos não podem ser
muito antigos. Pelo fa-
to de ficarem muito
tempo guardados, o ca-
beamento pode apre-
sentar problemas de
desgaste no isolamen-
to e provocar curto-cir-
cuito.

REDE DE
DISTRIBUIÇÃO

Em caso de instala-
ções em fachadas das
residências, principal-
m e n t e a q u e l a s c o m
mais de um pavimen-
to , deve-se observar
uma distância mínima
de um 1,5 metro em re-
lação à rede elétrica.

“Além disso, os enfei-
tes devem ficar bem afi-
xados para não se des-
prenderem em caso de
ventania e não se proje-
tem sobre a fiação de re-
de elétrica, causando
acidentes”, reforça Ge-
ziane Calixto.

A especialista em Se-
gurança do Trabalho
também alerta que é
proibido afixar qual-
quer enfeite em postes
ou estruturas da Ce-
mig.

FREEPIK

Cemig alerta para cuidados com a instalação de enfeites de Natal
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Hámarcasquesimplesmenteexistemehámarcasqueevoluem.O
Pra Poucos é daquelas que amadurecemcomestilo, celebram com
significado e transformam cada encontro em um capítulo especial
da nossa história social. E para fechar 2025 com a grandeza que o
anomerece, escolhemosumpalcoquenos conquistoudesdeopri-
meiroolhar.OSanchosGastrobar,alipertinhodaMatriz,seráocená-
rio da nossa última celebração do ano. Um espaço acolhedor, sur-
preendenteecomasofisticaçãoexataparaenvolver cadaconvida-
donaatmosferaqueoPréRéveillonPraPoucossempreentregacom
maestria. Este foi um ano de histórias marcantes, conquistas que
aquecemocoraçãoeconexõesquereafirmamo“PraPoucos”como
umamarcadesejadaeadmirada.Agora,émomentodebrindartudo
que 2025 nos ofereceu e abrir passagem para um 2026 ainda mais
iluminado.Oencontroestáconfirmado.Umeventoexclusivo,elegan-
teepulsante,daquelesqueficamparasemprenamemória.Prepare-
se para o sábado 20 de dezembro, para viver, sentir e celebrar. A
última festadoanopromete ser inesquecível.

DuranteostrêsdiasdecisivosdoCampeonatoBrasilei-
rodePetecarealizadoentre20e22denovembronoMax
MinClube,emMontesClaros,oHypeDrink-Herbalife foi
presençamarcante, trazendosuaenergia funcional pa-
ra reforçar o clima competitivo e vibrante do evento. O
MaxMinClube,comsuasinúmerasquadras(sendoonze
cobertas) dedicadas à peteca, foi o palco ideal para a
uniãoentreperformanceesportivaeofôlegoquesóuma
bebidafuncionalpodeoferecer.Aestruturadoclube, re-

conhecidanacionalmente,elevouaexpe-
riênciaparaatletaseespectadores.Apro-
postadoHypeDrink,comingredientesco-
mo cafeína, taurina e vitaminas do com-
plexoBeC,pensadaparaaumentaradis-
posição,melhorar a recuperação e redu-
zir a fadiga, dialogou perfeitamente com
aexigência físicadotorneio.Presenteem
ponto estratégico do evento, amarca re-
forçou seu posicionamento esportivo,
atuandonãoapenascomoparceira,mas
comocombustívelparaosatletasnastro-
casintensasdepetecaenasdecisõesdas
finais. Ao final, ficou claro que a energia
daHypeDrink não só embalou o espírito
esportivo, mas também transformou os
momentosdetensãoemcelebração,con-
solidando uma parceria que fechou com
chave de ouro esse grande campeonato
nacional.

Obeija-flor,comseuvooquasesilen-
ciosoeocoraçãoquepulsa ligeiro, éa
provadequedelicadezatambémpode
ser intensidade.Elepassaentreas flo-
rescomoquemcolheinstantes,deixan-

do beleza por onde toca e
lembrando que a vida
acontece nobreve. EmMi-
nas,agentedizqueeleche-
gaparafloriaromundo,es-
palhando cor onde antes
havia apenas o comum. É
dessa inspiração que nas-
ce Floriá. Um vinho suave,
pensadoparatransformar
momentossimplesemlem-
branças luminosas. Cada
gole é como um pequeno
vooserenoquepousama-
cio no paladar e repousa
para sempre na memória.
Umacelebraçãodaleveza,
da alegria e do encanto
que se revela quando a
gente permite que a vida
floresçaemnós.

Energia em quadra: como a Hype
Drink incendiou a final do Brasileiro

de Peteca no Max Min

Feito com Orgulho no
Norte de Minas

Quandooanopedebrilho, o
PréReveillonPraPoucos

entregaencanto

“A vida sempre nos coloca em caminhos que exigemmais do que força física. Exigem coragem, saúde emocional, persistência diária e a determinação de quem não

aceita desistir. Assim como no esporte, cada passo é treino, cada queda é aprendizado e cada avanço, por menor que pareça, é vitória.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

OatualvicepresidentedoMaxMinClu-

be, Charles Caldeira também provou e

aprovouodeliciosoHypeDrink

OsmodelosQualityModelsMatheusMourão e

BrunaThaìssa ilustraramapresença damarca

HypeDrink commuito profissionalismo

OpresidentedoMaxMinClubeWelingtonFelixfoi

presençamarcanteevitoriosa,demaneira

participativaeletambémexperimentoueaprovoua

novidade:“Abebidafuncionalfuncionamesmo!”

EsteprofissionalcomLilaOliveiraquetambém

marcoupresençanoespaçoHypeDrinkduranteo

CampeonatoBrasileirodePeteca
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